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C L A U S A  E S T  f A N U A .  Matth.c.t^.

, Afertumefi Tein^hm : T'ifaefl Arc/t Tefliimenti : 
Siÿtu'M mdgnmn apparuitfAíulicr. Ap&c. 11 11 •

SOBER-ANO SEN H O R SACRAMENTADO.

U E M  diflcra quc^fcndoTcrcfthüa Santa de 
mcricos lao relevantes * hua Virgem de exceU 
Icncias tão heroycas, havia de encontrar tam­
bém comas portas do Ceo fechadas ! Aiîini <• 
eftao dando a entender as palavras do primey- 
roThema : Claufa efl jatiféa. Aiîim o eftao inii* 
nuando dous fuccciTos deTcrefa bem nccu- 
veis. Duas vefes intentou S. Terefa entrar nos 

defpofcriosceleiles ,2cde ambas fc lhe prohibio do Ceo a entra­
da. A primeyra quando intentou entrar como Virgem »ôccomd 
Martyr. A fegunda quando fó como Virgem quiz fazer a fua en­
trada. Menina de fetteannosfe refolvco Terefa derramar o Tan­
gue das iiias veas por amorde Jtfu Chnílo. Para o que fugind« 
às efeondidas cona tenção de fe embarcar para Africa,lhe atalhou 
o Ceo os paflbs por rocyo de hum Teu tio , que a foy bufear ao ca­
minho,Sc a trouxe para cara,fcchandoíelhe deíla forte a porta do 
mar t y rio ; Claufa eji jatma»

Masqucraliióteria Deos para fechar a? portas do martyrio a 
Tcrer?,quandoTerefa por feu amor<úto deíejava o fer martyri- 
Zâda ? Se nie não engano» cuydo teve a ralaô, que tev'e, para tans- 
bem fechar as portas do marcyrio a S Jcao , quando S. João dU- 
VR maiscxpoílo a d«r a vida como M<n ryr. Sendo moço S. João, 
com todo o valor,& conílancia íc mtteo nas mãos do Empera- 
dor Domiciano, o qual como £5 jâuo cruel o mandeu logo lançar
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4 Sermão
em hua caldeyra de azeyte fervendo. E quando os circunftantes 
imaginavão, alli acabava João a vida, livrou-o Deos,Fazendo com 
que daquelle tormento (abide mais puro,6c mais purificado : Re- 
fert TertítlltanuSt (jmd Rom& in ferventis olei dolinm mißiis, parior, ac 
vegctíor exierit, cjithnt intraverit. E náo falta quem diga, tudo For, 
porque fe Joao morrefie então naquelle tempo, teria certarnente 
de Mirtyr a coroa,6C a teureola,6c Deos queria fazello ainda mais 
que Martyr ; queria, Fofle Martyr por modo mais fuperior , &  le­
vantado : Märtyrern fecit feria Martyr da claflb
dos mais homens, ôc Deos queria fofle Martyr da claííedosmer- 
fCio'i Sttfoannesapfid Angelos Martyr y como efereve meu
Padre S Bernardo. Da meíma íorte a nofla Santa,

Se Terefa experimentara os rigores do martyrio logo nos prí- 
meyros annos de fua idade, feria lem duvida quando miiyto da 
clafle das Santas Virgens,que pela Fé Gatholica derramà' âo o feii 
fangue, 6c Deos queria fofle Terefa ainda de outra clafle mais fu- 
perior. Seria Martyr às mãos dos homens ,6c Deos queria , fofle 
Martyr às mãos dos Anjos, ou às mãos dos mefmos Serafins, co­
mo íe vio ao depois, que hum Anjo, ou hum Serafim hc que mar- 
tyrizou a Terefa, trafpaflandolhe as entranhas com hum arreme- 
ção, ou venablo de fogo rauy ardente , 6c muy agudo '.Tantoau  ̂
tem divino amoris incêndio cor ejtts conflagravityttt mérito videritAnge* 
bimigiîiîo jaculoßhipracordia tranfverbsrantem, E porque convi­
nha, fofle Terefa Mirtyr ao Angélico, 6C ao Seráfico, por (d’à no 
principio não permittio Deos a mirtyrizaflem *, por iflb lhe mã- 
dou fechar a porta, que a encaminhava a outro genero de marty- 
no: Claufaefi jantsa. Vamos ao fegundo íucceflb.

Chegada que foy Terefa a idade de vinte annos pouco mais, ou 
menos, venerada jà então por Molher de grande exemplo, 6c vir- 
tude,adoeceo de hua enfermidade mortal ,6c de faóFo podemos 
dizer, morreo Terefa daquella enfermidade, pois de faéto fe lhe 
havião jà feyto os funeraes em hum Convento de Carmelitas ob- 
íervantes, í?orèm Deos tornou a reflituir a vida a Terefa,  não 
querendo ainda então admitilia à (ua companhia , 6c fechandolhe 
fegunda vezdo Ceo a porta : C/<íÂ>/4 Qiie iílo fuceedeflé
às Virgens loucas, bem eílava ; porque enfina o Evangelho,que 
virgenscom locuras fempre acharão as portas do Ceo fechadas : 
J^in(]Hefatíía: Claafa eß jantea. Mis Terefa , que foube enfinar 
prudência às mefmas Virgens prudentes, porque ha de encontrar 

' ' com



de Santa Terefa, J S fJ
com as portas do Ceo cerradas ? Sabem porque ? Porque Tercfa 
também o foy, febem em diverfofentido, como ella corifcfla jio
capitulo vinte Sc hum do feu caminho da Perfeyção To  ̂ ( dizia
a Santa) yo no folo haviajidopobro, amcffie le tema profefado Ĵíno loca 
decCpirito, Ah fi , minha Santa, 6c vos porvolÍa bocca confeflais, 
fois louca de eípinto, pois por iflb vos íeeha o Ceo tantas vefes as 
(\içis portas : Claafa eft janua. . _ ,

Bem hc verdade, que as locoras deTereia forao huas, bv as 
locuras das Fatuas do Evangelho foráo outras. As locurasdas 
Fatuas erão locuras ao mundano , as locuras de Terefa crão 
locuras ao divino. E vendo o Senhor, que as locuras de Tere­
fa a havião de elevar, &  fublimar a fer ainda mais que Virge m, 6c 
a 1er ainda mais que Prudente j por iííb não quiz que entralle no 
Ceo pela porta das Virgens, nem pela porca das Prudentes, (enão 
por outra melhor porta. E qual feria efiã porta, por onde entrou 
Santa Terela ? Ifto nos dirà agora o fegundo Thema : Jpertum ejt 
Templum in Calo : Vifa efl Arca Tefiamenti : SignHin magnum appa- 
ruit^Mulier. Entrou pela porta do novo Templo , que fe abrio no 
Ceo, quando appareeeohúa Molher acompanhando a Arca do 
Teílamento, porque Santa Terefa eraaquella Molher,a quem S.
João defereve no feuApocalypíe com tantos fmaes de prodigio-
ía. Digo-oaflim ; porque aíTim o diz o Padre Antonio Vieyra no p/icjra 
Tomo terceyro dos leus Sermões. E como na opinião de Vieyra 
aquella Molher do Apocalypfc figurava a Terefa, Terefa foy a
qucappareceonaquellc novo Templo em companhia da Arca 
do Sacramento. E íe jà là aiTim tinha apparecido no Apocaly píe,
nâohemuyto,quetambem nefteTcmploaberto de novo ve*a’
mos hoje a Arca do Teílamento,ou do Sacramento acompanha­
do de Terela, 8c vejamos a Terefa acompanhando a Arca do Sa- 
cramento. O  eftar Terefa junto à Arca do Sacramento no Tc-  
pio aberto de novo, bailava hoje para aflumpto, fe eu não fora 
obrigado a tomir Thema do Evangelho, que le canta . como po* 
rèm tenho eíla obngaçao,de força hey de difeorrer fobre ©s dous 
Themas propoílos,a íaber, fobre o Thema do Claufa ejijantiâ ,bw 
fobre o Thema do Apertam ep Templum, Hum Thema nos ha de 
abrir a porta para outro, &  ambos nos hao de dar a matéria para o 
aífumpto. O  primcyro nos dirà o que Terefa foy com a porta do 
Ceo fechada : O  fegundo nos dirà o que Terela
kecom a poitado noyoTemplo aberta » Apertam eft Templum.

Abertas
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6 Sermão
Abertas eiíão Jâ ss portas do aflumpto, queyra Dcos, fayba cu cn- 
trü* por ellas difcorrendo de forte, que agrade aos ouvintes, & f 4- 
tisfâça ao deíempcnho da Feda, em que faó tantos os Pregadores 
empenhados, 6c todos não vera mais que a ouvir das pregações os 
deferapenhoj. Ave JMÍAria.

JfaL66»

C L  A  V  S A  E  S T  f  A  N  V  A.

D Efenganada Terefa de que ainda não era retnpo do Ceo !he 
abriras íuas portas,foy purificindo de ta! mansyra as fius 

acções, foy apurando de tal lortc as fuas virtudes, que fe o Cea 
fora capaz de peíar, parece fe pudera dizer fe arrepcdèra o mcf- 
mo Ceo algúas vefes de não haver recolhido em fi muyto dean- 
res a Terela. O  Geo arrependido ? Porque ? Porque íc rcprelen- 
tava ao Ceo, que eíUndo Terefa no mundo,perdia ellfr algum 
dos feus antigos foros,ou algum dos feus antigos privilégios. H d  
dos privilégios mais antigos do Ceo hc fer aflenco , 6c morada de 
Deos,confórmc aquillo do Profeta Ifaias: C<&lum fedes mea efl.^vcí 
quanto porem Terefa no mundo,vinha Deos aíTiftir com Terefa; 
6c fuppofto Deos pnra afíàfiir cm hum lugar,nãodeyxaoutro; 
pcispor immcnío que he em todos cftà, vendo o Ceo tão conti­
nua affiftenciade Dees com Terefa ,fazialhc parecer que fó com 
Terela aflàftia ; 6c aííjm lhe era de tanto, ou quanto pefar no mo­
do pofiivel, por haver fechado a Terefa as fuas portas Que o Ceo 
tivefle fen pefar, muyta rafac tinha para iffo; mas que raíaó teria 
Deos, para aíhftiraTcrera cora tanta continuação ? A  rafaó ne. 
nhüa outra foy, (enaõ o fer Terefa Virgem ; 6c aonde eílãojõc aí- 
liflcm Virgens, cílehe o lugar, aonde o Filho de Deos faz a fua ' 
«layor aíTillencin. E  ainda ( como hc certo) que no Ceo afiitlera 
innumeraveis Virgens ,na terra aontic fc achão Virgens, afliftc 
com mais efpecialidadeDeoso

S.Joaonolèo Apocalyplc tudohe aíhrmar,vira cõ feus olhos 
ao Cordeyro de Dcosde aílento muy tos dias ,6c rauytos tempos 

Ai'scal.14,  ̂ ^  levantado do monteSiáo : ndi^Ç^eere Agnus
 ̂ flabat fíípra montem Sion. Se repararmos bem no Texto, havemos

deadrar, que o Cordeyro de Deos não afuília cmSiâo em ref- 
pcyto do monte ,c:nrcfpeycofi de ccn.ro 6i;quârcnta &  qusrro

mil
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de Santa Terefa, 7
mil ÍUgcytos,que nellc habitavão : Ctim et erant eentum i^uadragin* 
ta attmoY milliá. Pois por cento &  quarenta &  quatro mil lugey- 
toshadeo CordeyrodcDeos fazer do monte Silo c feu Cco^ 
ou ha de deyxar ao Ceo por affiílir em Sião ? S i , que todos erão 
fugey tos fem mancha,8c fem raacuU : Sine macula funt ante Tfáre* 
mm Dei, Todos erâo fugey tos puros,caíios, Sc virgens: P̂ tfgines 
emmfunt E aonde cíUo Virgens, ahi cftà o Filho de Deos, cu 
cffc he o Ceo, aonde o Filho de Deos tem a íua mayor afliílencia, 
S c a o n d c f a z a f u a m a y o r c f t a n c i a : E .
fendoTerefa Virgem, Sc tão Virgem,cafta, Sc uo  cafta,pura , Sc
tão pura, que muyto venha Deos com tanta continuação afíjdif 
a T c rc fa ; ôc mais quando o mcfmo Chriílo confeffava, que Te-  
rcía fó V alia canto, como vai o mefmo Ceo.

O  Ceo cem cm fi Aftrcs, Planetas, Sc Luzeyros .porque tem 
em fi ao Sol,a Lua,Sc as Eftrellas; Sc par» o Senhor não havia Ef- 
trella.não havia Lua,nem havia Sol, como Terefa Virgem, ou 
çomo a virgindade deTereía; por iílo antepunha Terefa aos 
meímes Aftrosceleftcs:porifloafliíliaà Virgem Terefa, como 
là aíhftia aos fugeycos Virgens de S ã o : Virgines funt: Stabat\ M as 
com húa grande difFcrcnça, que em Sião não feguia o Filho de 
Deos os paflbs daquclles lugcycos Virgens, clles fi crão os que fe- 
guião 09 paflbôdo Filho de Deos  ̂porque todos hiãopara onde 
elle hia, todos caminbavão para o»de elle os guiava: Hi fcijumitur 
Agnum ( ûocuncjueierit, E  afiiílindo Deos a Terefa , elle be que 
hia para onde Tereía o levava: não dava Terefa paflo, que o F i­
lho dc Deos anão feguiflei^ tudo nafeia de fer outra cafta de 
Virgem Tcrcfa. Terefa era Virgem tão perfeyta , que dava re­
gras de pcrfeyção às outras Virgens i Sc hua Virgem perfeyta, Sc 
Meftra de todaa perfeyçãoj efla he a que obriga a Deos a andar 
atras dos feus paíTos. Atras dos pafibs da Efpofa dos Cantares fa- 
bemos andava o Efpofo Divino dcmsncyra, que a feguia para 
onde elli caminhava ; Trahe me \poJhecmremus  ̂ louvandolhe , 6c Cantíc.i, 
cngrandecendolhc a cada paíTeyo a fermofura de feus pafibs:
,Quàmpulchri funtgrejfus tui, filia Fyincipis\SQx\% por ventura por Cantic.y. 
ícra EfpofahuafenhoraPrincefa,ou hua molher principal,Sc 
àsfenboras principaes naô ha quem não as acompanhe ? N ã o : 
não foy ppr jflb, fenão por icrem pafibs de húa Sulamitis,q quer 
dizer Virgem cm tudo muy perfeyta : QuU videbis in SnUmite ?
Sulmitistidejl, Perfcüa. Ehüa perfeyta Virgem , como aSula-

mieis,
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8 Sermão
mitis,hão dà paflbique não leve atrrisdefíao mermo Efpofo Di­
vino ; ou não paílea vez algúa, que lhe não vá o mefmo Dcos con­
tando os paílbs: Trahe ms: pofi te cHrremus; Quampulcbri fmtgref- 

E como a gloriofa Santa Terefa tinha comfigo as perfey- 
çóes,6casrartesdeSulamÍ£Í3,eíracraacaura de íeguirDeos os 
panosdcTcrcfajefiã era a caufa dc andar atras deíla Virgem,’ 
qnando as outras Virgens faõ as que feguem,6c vão atras dos pal- 
fos do meímo Deos’,ou jà como as Virgens do Apocalypfe : Se» 
^mntur jlgnum, ou com o as Virgens do Evangelho : EÀiemnt oh* 
viam Sponfo : IntraverHttt cum eoadnuptias, nafcido tudo de não fe­
rem Virgens da categoria de Tcrefa.

As Virgens do Evangelho crâo Virgens, que eUas fnefmascô- 
fdlavão, não tinhão oleo de virtudes baílante para repartirem cõ 
ascompanheyras: Ne forte nonfuficiat nobis, ^3 vobis. Tcrefa teve 
tanta abundancia de virtudes,que repartindo-os por infinitas Vii*- 
gens, ainda lhe ficàrão virtudes de fobejo. As outras Vi rgens,ain­
da que prudentes, não deyxàí ão de ter fuas faltas ,êc deícuydos, 
pois também adormccèrão : Dormitavermfjmnej, ^  dormiermt: 
Terefa nunca fe defcuydou no caminho da perfeyçâo, porque 
íempre velou no caminho da virtude.As outras erão Virgens,que 
lidando,converfando,6c tratando com as fatuas, nunca as pode­
rão redufir aque deyxaíícm de fer o que erão : Qtiinejtie faWét. E  
Terefa a todas quantas molheres loucas,6c livianas tratou, logo as 
redufio a tomarem outro modo de vida,êc a viverem como fabias, 
6c prudentes. Por iílb Virgem tão perfeyta,como a Sulamitis dos 
Cantares: Sulamitisiidefi;^Perfebla. Por ifio qual outra Sulamitis fb 
chegou a ver acompanhada de inniimeravcis coros, ôcexercitos 
dc Virgens de bum,6c outro fexo : ^ i d  videbis in Shlamite , niji 
ehoros eafrortim ?

E he coufa bem notável, que revendo-fe o Filho de Deos nos 
jiafios da fua Sulamitis dos Cantares, não chegaíle a fazer por cila 
neílc lugar os exceflbs,6c extremos, que per ella tinha fcyto em 
outra parte. Aqui o mayor exceflb era louvarlhe,6c gabarlhe mui­
to os paíTos,que dava Qukm pulchri ftmt greffus r»/!Eein outra 
parte não dormia, nem foflegava por feu i^cipeyto. Denoytefó-' 
ra de heras vinhulhe bater à porta , 6c fc nãõ lhe abria,dava vozey,' 
clamava,fulpirava : Fox dilsãi meipulfantis': Aperi tnihi. Pela ver, 
6C‘ pclaconverfar em nada reparava : não reparava cm chuvas, né 
em frios, nem em geadas; nem fe lhe dava de vir com a cabeça

•rva-
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de Sarda Terefa. 9
orvaihada»Sccoin oscabellos molhados: Caput weumpíemm e/t r§~ 
rí, cimimi meigHttis neÜíHm. E  qual vos parece feria a ra' âó dc 
fazer o Erpofo Divino cm hua parte mais cxccflos pela Sulamitjs, 
que em outra ? A  rafaõ(íe bcin advertirmos) era: porque era húa 
parte eftava a Sultnaitis, como Sulamitis calçada, cm outra parte 
eílava a Sulamitis,como Sulamitis dcfcalça; QukmpHkhri grejfut 
tmincalceamintiíl Eis ahi a Sulamitis , como Sulamitis calçada: 
Lavipedes nte0s,̂ uomodo illes ? Eis ahi a Sulamitis, corwo
Sulamitisdcfcalça: cm hüa parte eftava com os çapatos nos pes: 
In cákcéimentis , cm outra eftava com os pés fóra dos çapatos: Lé- 
•vipedes mees, E a Sulamitis com os pés calçados não ©briga a Deos 
afazer por cila os cxceflbs que faz, quandoa vècom os pés def- 
calços. Quando a vc com os pés dcrcalços,então he que faõ os cx ­
ceflbs exccíTivos; então hc que faõ os extremos extremoíos j en­
tão he que fc ouvem as vozes acompanhadas dc fufpiros,5c cla­
mores : P̂ ex pulfantis: yíperi mthi.

A  Sulamitis calçada quando muyto ©brigava i  Deos,como Su- 
lanaitis : Quidvidebis in SnUmite ? Mas fem çapatos obrigava a 
Deos como Irmã: Serer mes: obrigava a Deos como Pomba; Co- 
Inmba meâ  obrigava a Deos como immaculada: Imn$ÁCHlátÁ iww, 
&  obrigava a Deos,como fua Querida,&  fua Amada: Amicn medi 
Da mefma forte a noffa Santa, em quanto Tercft calçada, muytis 
vefesaburcouDeosparaconvcrfarcom ella, muytas vefes veyo 
aonde Tcrela eftava. Mas tanto que Terefa fe defcalçou, parece 
não podia eftar, nem foflegar (em Tcrefa,^Tercfa era a fua fermo- 
la, &  o emprego dos feus amores: Formofa med: Amicd meu. Por 
amor de Tcrefadefcalça , parece não podia ioflegaro Filho dc 
Deos no Ceo, êc affim a cada hora,6c a cada inftante eftava pedi»- 
do a Tercfa, lhe abriíTe a porta, 6c o dcyxiíTc entrar na cclla,5c n© 
apofcnto,aonde a Santa fe recolhia : ETerefa vendo-
fe com os pes dcfcaIços,difto mcímo tomava pé,para lhe não abrir 
com eíTa facilidade ; Lavi pedes meoŝ ejuemedo inejuinab» illos'̂ . Pare­
ce na verdade, de algúa lortc fe quiz vingar Tercfa deChrifto, 
pagandolhe na*meí'ma moeda, ferindo-o pelos aaeímos fios, Sc re­
batendo a hum defdem com outro dcfdcm : o defdcmde a não 
querer Chriftodeyxar entrar no Ceo, quando dia o intentava, 
com o dtfdcm de não qucrcfella tambem abrir a fua porta a 
Chrifto, quando mais fino a procurava. E para que Tcrefa lhe 
abriíTc , ôc o não dçyxívflc eftar dc fóra, lhe punha ® Senhor por

B diante,



IO Sermão
diante,attentafle bctn, &  vifie que era fai írmâ : A^en wihi f̂onr
vtcn.

Ex Le^i 
Breviar»

hítn.

Cfintíc,S.

E quem fezaTerefâ Irmã deChriílo? Qjcm  havia de fer , a 
Senhora quando tomou aTercfa cm lugar de Filha. Morrendo a 
mãy de Tercfa,recorre© a Santa toda em lagrymas banhada a hüa 
Imagem da Senhora, a quem fempre fc crteommendava , pedin- 
dolhcencarecidamcnEequiíeííe íer fua mãy : Sc diz afuaLenda, 
que a Senhora logo lhe defpachàra o que pedia, Sc dalliem dian- 
tc começara a tratar a Terel^i,como fefora Filha íua : Mortua ma - 
trê cfímà Bŝ atfpma FirginepeteretiHt fe matrem e{fe monfiraret, pij vo- 
ii compos-effeíia ejl femperperinde, ac Filia patrocinia Deipara perfrues. 
EfabcndoChriítomuy bem deíU filiação , por iflb allcga^aa 
Tercfa, viíTe crão Irmãos , para que o não tratalle com arrufos» 
nem com clle fe moftrafle deídenhofa, não lhe querendo abrir a 
portada (ua ctlht èiapofcntQ i Apsrin7Íki,foyor mea. E  deita íerte 
vcyo a ficar Tercfa com o privilegio, que teve o Evangcliíla S. 
João. A muyta’virgindade de João foy a que lhe grangeou o fer 
filho adoptivo da Virgem Maria Senhora noílã: Firgtnem Firgi- 
mc9mmcndavit: Eccâfilifii tuas. Amuyta virgindade de Tercfa 
foy a quelhe grangeou adoptalla a Senhora por Filha fua: Sem- 
perperindCiAC Filiapatrocinio Deipar£perf/uens E correndo Tercfa, 
Sc leão parelhas na purefa ,aíTim como ambos por Virgens fica­
rão fendo filhos da Senhora , ambos tambem por Virgens^fica­
rão fendo irmãos de Chriílc Amda aífim não lemos,fijcfic Chrif. 
f.opclo irmão os eKCCÍlbs,qucfcz pela írraãiuãafcznão por João 
©scxccfi'os,qucfcz porTerefa.

O  mayürcxcefib,queChriílafez por yoa6,foy recoflallalaüa 
íó vez na r.oyte da Cea ao ícu pcyto: Qui Çapra peBus Domini in 
Cconarecuhfíit.O quai excefib naô tem que fazer com o que Chrif- 
ío ufavfi com Tcrcia. Chriíto naô rccoílava no feu peyto a Te-  
refa, ellc fi do pcyto de Tercía he que fazia o feu cncofto ; Sc para 
íe rccoítar melhor,lhe mandou ralgar o peyto com hua lançi. E  
com amar Chriíto muyto a S.Joaó, muyto mais amou aT ere la ; 
porque a S-João não diz o Texto que o amava, como a Irmão, 
fenâo-íó comoa Difcipulo : Dífcipulas  ̂(̂ nem diligtbat ’̂ efusiE. a Sã- 
ta Tercfa amou-a como a Irmã, &  como a Èfpoía : Scror mea 
Sponfa E efiò he o amor dos amores,efle he o amer de mais cham- 
mas, dc mais fogo,Sede mais incêndios, que nenhum outro amor. 
A lüm cachamos eferíeto nos C üíiiwqs : Lampades ejas lampades
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tgyiiSi Aî Uâf,ítTtí?Tiíiyuí7}. PoriHo o amor de Chriílo psra com Joaõ 
dava.fe a conhecer pelo aíFectuofo : Q^em diligebíit, E o amor de 
Chriílo para com Tereía dava f̂e a conhecer pelo abrazado:/)^^
•üino Atntyis imendio cor ej»s confÍAgrAvit, E fe a virgindade de Joa5 
foy a que o fez ter o privilegio dccTcolhido entre os amados:

A  virgindade de Tercfüfoy a qiicafez 
ter o privilegio de mais Amada entre as efeolhidas i £Ubfa ttisa . tu 
JhpergreJfa es univerpis» E aqui fc verà agora,como a v irgindade dc 
Tcrcfa parece foy mais poderoía,5c teve mais poder, do  ̂aquel- 
le poder, que à virgmdadc de S Jcão, ôc dos mais Santos attiibuc
Santo Ambrofio. f» » j

A virgindade dc S. João , ôc dos outros Santos ( diz o Preiac® 
Milanez) he taó poderefa, que fc ergue até as nuvens, das nuvens
vay fubindo até o Ceo aerco, do Ceo aereo pafla aos Aíircs, dos
Aíiros 30S Anjofjdop Anjos chcgaUaté o Scyo do Pay,5c no Seyo 
do Pay he que fe une com o Verbo Divino feu Filho : VtYgtnitas 
nubessAereu  ̂fMra^Angelos tranfgredUnSy Ferbum Dei in ipfo fim* Pa- 
.ris invenit. E até aqui hc que diegou a r irgindade de Joaô , por 
naó poder chegar a mais: Hfiptfit 'Joannesâe fnuUrngemti f̂sed de 
Paterno haufer at iUe, A virgindade porém dcTcrela àlcm deter 
efte poder, ainda pode muyto mais; porque pode attrahir a fi , ÔC 
arrancar de dentro do Scyo do Pav ao mcfmo Verbo Divino en­
carnado ; pode fazer com que o Veibo Divino encarnado por 
amor delia fahifié do Seyo dc feu Eterno Pay, ( no modo que Ic 
pódc dizer) deyxando Anjos, deyxando Aftros,deyxãdo osCcos,
6c deyxando as nuvens; Sc ifto be ainda muyto mais do que o que 
da virgindade diz Santo Ambrofio: cfle he muyto mayor poder, 
que o primcyro : no que le me vay parecendo jà muito a virtude 
da virgindade dc Tcreíaccm a virtude da virgindade da Senho­
ra, 5c com a vir tude do Sacramento do Altar. Foy a virtude da 
virgindade da Senhora taõ poderoía, que fez delcer ao Verbo D i­
vino do mais alto defl« Ceo Einpyrio a Nazareth : Afttmmo Cxlo 
fgrejfio c}us. E vir aíhftír com cila nove mefes, encarnando em 
íuas purifiimas entranhas: Dsfcendit de C&lo , 0  mearnatus efi ex 

A virtude do Sacramento do Altar tem tal po­
der, que faz bayxar a Chrifto do Ceo à terra tantas vefes no dia, 
quantas íaõ as Ho<lias,6c Particubs, que na Igreja íe coníagraò
dcbayxo dos âccidentes de psó : <̂(te àe Cxh foan.C*
defeendi. Logo deícendo Chrilfo tambem do Ceo à terra , para

B i] afíiílir
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afliftir àA^irgcm Santa Terefa , parece tão poderofa foy no Feu 
tanto a virtu Je, &  a virgindade de Terefa, como a virtude da vir-> 
gindade da Senhora, &  como a virtude do Sacramento do Altar.'' 
Bem fevi nenhúa comparaçaõ tem a virgindade dc Terefa com a 
virgindade da Senhora, nem a fua virtude com avirtude do Sa* 
cramento do A ’tar, falando rigorofamente; mas falando no mo­
do que fe pó le falar, digo, foy Terefa tal Virgem, que parece a 
cfcolheoo Filho dc Deos, para obrar nella outra,cotno nova En­
carnação, &  outro, como novo Sacramento. Quero ver fc rae 
poílo explicar de forte,que todos me entendão, por quanto me 
vejo metido em pontos muito fundos.

Digòpois. Fez o Filho dc Deos cm Terda outra, como nova 
Encarnaçaõ,porque também de algüa forte parece encarnou cm 
Terefa,com modo porém muy differente, do que encarnou na 
Senhora. Na Senhora encarnou em quanto PdToa do Verbo» 
\)2iXAh\\\t IncÂrnatuseftex Maria P̂ irginey hom$
faUusefl, Em^Terefa encarnou em quanto Chrifto : labem para 
que ? Para fâhir fcyto TcrdiOi Chrifto pela Encarnaçaô feyta 
na Senhora, jà cílavafeyto Mariano, porque jà era todo de Ma­
ria : Ex Maria yirgine. Mas ainda naô era Terefio, &  para o fei*j 
6c juntamente pata que os Terefios foílcm também Marianos, 
aflentou comfigo como Filho dc Maria unirfe também de algüa 
forte à carne de Terdâ. E que traça bufcària Chri(lo,para fahir 
com crta nova Encarnação ? A  traça foy como fua. A traça foŷ  
iniprimiríe,Êc cílamparlc na carne docoraçaô de Terela. Nem 
pareça cíh cafta de Encarnação impoííivel, porque jà là defde 05 

, C&ntaresa dcícjava o Senhor , quando dizia: «íí
t 4»hc,h. tfíHm. E  naô vcyo a ter cfFeyto, fenaó no coraçaó dc

Terda. Ds tal forte imprimio Chrifto a fua cftampa no coraçaó 
de Terefa, que Chrifto, 6c Terefa ambos pareciaò a mefma cou- 
fa. In Diviniso Pay,8c o Filho ambos fftó a mefma coufa na cf- 

IO, Icncia: Ego,(3 fater mnmÇumus. Porque o Filho eftà eftampado 
no coraçáó do Pay, como leu Verbo, 6c o coraçaó do P^y hc que 
contém cmftâ cftampa do Verbo feu Filho : (or mtum
imbam bomm» E's .ahi o Verbo eftampado no coração do Pay: 
Hum Paterfignanit Deus, Eis ahi o Pay eftampando cm G a© Ver­
bo Divino feu Filbo j 6cifto que tem o Filho cm quanto Verbo 
nó coração do Pay, teve também o Filho de algüa forte,cm quâ- 
to Chiilto no coração dc Terefa: Vt fignaculum fuper cn. Encar­

nou
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V fiou imoriiBÍndo*fe no coraçaô dc Xereía, j arâ núo haver enti e 
j! elle^ScTerefadiílincçaoalaüa, aííicomoanãohaentre aobrca,
sj ôc o qucnella fe itnprime.Ò coraçaó dcTercía foy a obrea,Scim- 
I primindo fcChriftoncftat)brca,Chrirtü ficou fendo o fignacu- 
J lo, o coraçjô ficou fendo o aíTinalade : Pont we ut fignAcnlum fuper 
í cortuam. E  ambos ficáráo fendo a mefma coufa.

Efta diíFerença vay da encarnação fey ta em Terefa à Encarna- 
t çnõ feyta na Senhora , que a Encarnaçâó feyta na Senhora fo/ 
fi Encarnaçaõ feyta por uniaô, Sc a cncarnaçaô feyta cm T erefa íoi 
)■ encarnação feyta por impreíTão. Mediante a união hypoftatica 
I hequeo Verbo unio a fi a Humanidade tomada da Senhora; 
\i Vcrbnm affumffttfibiHumanitatem. Mediante a imprefiâo heque 
í Chriílo ie ajuntou ao coração de Terefa : V t fignaculumÇaper cor. 
f E  como efte novo modo de encarnar não houve na Encarnação

4 3

feyta na Senhora, parece foy neceflario.viefle Terefa,para com a 
carne de feu coração fupprir dcalgüa íorte eíla falta. E por ven­
tura poderfcha dizer ifto fera nota, Sc fera temeridade ? Cuydo 
quefi; porque tarabem lem ter temeridade, nem erro,aíhrma S. 
Paulo,quenoíeucorpo íeencheo ocj faltou à Payxão de Chril- 
lo : AdiwfUo M, áefunt pAffiomm Clorifli in carne mea. E  aííim Coloíf. 
como para encher as faltas da fua Payxão cícolheo Chrifto a c a r -  ̂
n c do corpo de S. Paulo,affira também podemos dizer, que para 
encheralgüa falta, que houve nafua primeyra Encarnação,efco- 
Iheo Chriílo a carne do coração de Terefa , ficando obrando por 
Terefa hüa coufa nunca viíla,qual hc o encarnar por imprefiãô ; 
qual hc imprimir a fua eílampa na carne do coração de Terefa,Sc 
identificarfe com a carne daquelle coração : Pone me utfignacn- 
Iftm ftfper cert ftum. lílo he quanto à Encarnação , vamos agora 
quanto ao Sacramento.

Inftituhio Chriílo ao Sacramento do Altar, para nos dar a be­
ber o feu Sangue disfarçido debayxo das efpecics de vinho: Bibíte 
vinum f̂jtied mifeuivobis. E nòs vemos que Terefa recebendo a» 
Sacramento, muytas vefes ficiva c»m a bocea toda chea do San- 
gue de Chriílo, como lhe fuceedeo cm hü Domingo de Ramos, 
que acabando de commungar,foy tanto o fangue que lançou a 
Partícula confagrada na bocea de Terefa, que o chegarão a per­
ceber os circundantes: ouçamos ao doutiílímo Caflilho tratan- CaJ}ilh,in 
do de Santa Tcrelano feu Index Concionatorio : Ctan Euchari  ̂ índice ce- 
Jtiam Jumeret in Dominica Paimarum, vifam efi os Tere^ay  ̂palatum ctenator.

ma-
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njiidefieriSAT, t̂iine Chriflt. Pois fe aos outro5 commanicA Cbriilo 
o lea S.inguc dcbayxo das efpccics de vinho, como fó aTerefacõ- 
munica o ícu Sangue debayxo da rnefma rafaô dc Sangue ? E.u. 
rão acho outra relpoíla, fenão que paraTercfa parece fezChrif- 
to outro,como novo Sacrarucnto, ou inventou o Sacramento c6 
outra novidade. Ajuda a confirmar efta minha prefumpção 0 ac- 
crcfccntar o mcfmo Caflilho, que quando Terefa comniungava, 
derramava Chrifio o !'eu Sangue no Sacrament o,como fe então o 
derramara na Cruz: Ftfam efios TerefiA Safigmne Chrifii madejierit 
ac/itanc Dominas Ulfim fttndtret. Sendo o Sangu'e de Chriílo todo 
bum, efi.a diíFcrença í'e acha entre 0 Sangue dc Chriílo na Cruz, 
oC entre o Sangue dc Chriílo no Sacramento : que o Sangue do 
Sacramento, como he Sangue do S icrificio incruento, não póJe 
fer Sangue derramado: o Sangue da Cruz fi, que como he San­
gue de cruento Sacrificio,con\èm que fe derrame: logo porque 
hade Chriílo por Terefa derramar o Sangue do Sacramento, co- 

Jbidem, mo fc o derramara na C ru z : Ae fi tunc Dominas illain fanderst ?
Parn que foubeíi‘emos.& conheceilemo? os grandes privilégios de 
Terela ; para que acabaíícmos de conhecer , que por Terefa pa­
rece chegou Chriílo a variar de alguà forte a melma ordem do 
S'.cramcnto, ou chegou a equivocar hum Sangue com outro; o 
Sangue do facrificio do Altar com o Sangue do íacriScio daCruz.

E porque Chr.ílo determinava ufar com Terefa dcílas hnefas, 
invétádo poramor delia outrojcomo novo modo dcEncarnação, 
èc outro como novo modo dc Sacramento,para que tãbem Tere­
fa à viíla dcílas fineíasapurafib m ns osrequimes de feu amor, in­
ventando cada dia novos modos dc agradar a Chriílo cm quanto 
ellava ncíle mundo ; por iílb difpoz o mefnio Senhor,não entral- 
fc Terefa no Ceo, quando elKa queria,Sc intentava; por iílb duas 
vefes lhe mandou fechar do Ceo ts portas: Claafacfi janaa.

Eíle he por mayor hum breve refumo, ou hum pouco mais dc 
nada do que Tereía foy com as porcas do Ceo fechadas, que dize- 
remfe todas asduas ejicellcncias , iílb he como irapoíTiveL Eílan- 
do porém hoje aberra a porta ddlc novo Templo, que vos parece 
feria a noíTa Santa Terefa ? Qjuc ha dc fer! He o meímoquc foy 
aMolher do Apocalypíe com a porta d.o novoTempIoaberta 
então no Ceo, como diz o nollo Icgundo Thcim : Apertam efi 
Templum in C&lç : Signum magnam(tppAYait^MnlÍ€r. O  novo.Tem- 
plo abcrio no Ceo djzia qucaquella Molhcr era 0 afiombro, o

porcentOj
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roftentOjO iTillagre, Sc o prodigio das molhcrcs; porcjuf cudo if- 
to eftà dizendo o Signum magnum do Apocal^F^  ̂• Sigmtin wagtuf; ^
tdeíi,Portentum,Qo:wo Ic o Aicaçar: Miracnlutu.como lè o Vicgasí 
Ttodmam^ccmo lò o Cornelio.O que rudoedà lainbcm dizcriuo 
eftc novo Templo de Tcreía abci to na Bahia, por Tcí FcrcU na 
opinião do Padre Antonio Vícyra o meimoque a Molher do A- 
pocaiypfc ; MtilieY,ideftXerefm Eftàeíle Templo abcito de novo 
dizendo que Tei efa he aquella Molher prodigiofa, que luz com a 
luz dos mayores Santas da igreja, que luz com a luz dos Douta- 
res.Sc Eíci ittores mais infignes, que luz com a luz dos l uti larcas,
Sc Fundadores das Religiões mais afamadas. Luz Tercfa co a lUZ 
dos mayorcs Santos da Igreja,porque cüà ornada do SoUfymbo- 
Jados mayores Santos,que na Jgreja reíplandecem 
pifictit Solin confpeüfi D ei: Amiãa S&le Luz Terefa com a luz dos 
Doutores,porque tem na cabeça a luz das Eftrellas;/« captts ejus
(oronaftelUrum.^^s EftrellasdcnotaôosMeílres,osSabios, eCos _ . ,
Doutores na intelligcnera do Profeta Daniel : Q^i ad jufiítiam 
úYPidijtnt wtiltos, flelU adpeYpeíUYis dteYKítatís..  ̂  ̂ r t •

Eu naò me admiro de que,fendo Terefa taó douta,Scrao fabias, 
tenha a coroade Eílrellas, cm que eílà fignificada a laureola dos 
Doutores; admiro-mc fi dc que os Doutores todos fignificados, 
ivas Eílrellas,firvüô de coroa a Tercía;/« capite qmccrmiafielUnf.
E  he lem duvida,para darem a cntéder.que lendo cllcs taó labios,
Terela aindafabia muytomais. Porifíbes mayorcs Meilres da 
Univcrfidade de Salarnanca confefíavaó , que quando falavaô có 
Terefa,entendiaó muy tos Textos da fagrada EÍci itrura, que até 
alli ignoríivaõ.Era Tcreía entre cs Doutores de SalamanGa o que 
era a Aguia entre osaniraaes dc Ezcquiel lA^jtnU defuper ipfor::m 
^uaiuor.Os Doutores fabiaô muyto j mas Terefa ainda Ubia mui­
to mais: clies voavaô corno aves,màs Tetefa voava como Aguia; 
por illo voava íobre cados: deffípeY.Por ifío Doutora fobre
tedes es Doutores,Meilra fobre todos os Meflrcs, Sabia íobre io­
dos os Sabsos i DcfupcY efle hc o brazaõ deíla Molher
extraordinária,ou cieíla prodigiola Molher, naô ler Aguia corno 
as outras Águias da íabedõriader G Aguia de marca rnay or i DnU 
fuKt Y/ihUeYÍ úIa ???̂ /̂?.í.Voar até onde os outros iihü chcgiU
raõ: Vt voUyci.^ov uTo os outros Sábios,Sc Doutores lhe fervem 
todos de coroa,como làlervi-aó as Eílrellas á Molher do Apoca- 
lypfe : /w cApiu ejfncorona pcllArHM r Q hí ad r̂udi!4»t mnU
ÍQSy<lHafl fiCtU üd pCYpCtHAS AlCmttíiUS. Fi"
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' Finalfflcnte o Templo de no?o aberco eftà dizendo luztábem 
Terefa com a luz de.codos os outros Patriarcas, &  Füdadorcsdas 
Religiões fignificados tãbem nasEttrcllas,conforme a explicação 
■ de meu Padre SRuperto fobrccftc mefiBo \ugzv\Corona ftclU~ 

Rupert, in ram dnodecim fftnt Patrtareha.O coroarem os Patriarcas,ÔC Funda'« 
^poc, dores das Religiões a Terefa,he reconhecerem cm Tcrcfa muyta 

ventagem.ôc fuperioridade; 6c na verdade que chegar Terefa,le­
do molher.a fazer o que elles fiferao,rendo homens,parece abate« 
todo o lufimento aos mefmos Patriarcas. Os Patriarcas quando 
muyto luíiaõ cada hum com fua Eftrella; por iflo doze Eftrcllas, 
porque doze crão os Patriarca?: StelUrnm dnodeeim: Dhodecim fãí 
Patriarchd.K'TerciSi lufia com as Eftrcllas dc todos, por iflb todas 
as outras Eftrcllas Ihe (erviaô dc coroa : In eapiteejttjcorona floIUrit 
duodecim.VsiTZ os Santos Patriarcas chegarem a ler Eftrellas,cxpe- 
rimentàrão muytosdeigoftos,6cdifi'aborcs; liverao muytas op- 
poliçôcs.ôc contrariedades no mundo j mas nenhum chegou a pa­
decer o que padeccoTcrcfa.Mil veles íc vio Terefa afrõtada,mil 
vefes fe vio Terefa perfcguida,Sc defaptrada de todo o favor hu­
mano,tendo contra ft aos fenhorcs,6c Principes da terra: OwnibHS 
humanis deflitHta AHxilijSr̂ adverfantibHS Princifibfis, E no meyo dc 
tantotrabalho,molcftias,5c fadigas,fahioTerefa feytaMadre, 6c 
May de hua Religiaó de tanto nome,dc hum Infticuto taõ fanto, 
êc reformado.E como era Mây,naó podia deixar de Ihc cuftar ci­
te parto tantas dores>6c afflicçôes,quc efla he a peníaõ das mays,Sc 

Cenef.x  ̂refpeyto dos feus filhos: In doloreparies fUios.Uzsc^
do-fe os outros Patriarcas como Pays a refpeyto das fuas Rcligi«- 
es,6c fendo 1Ó Terefa May,por iflb ÍÓ a Terefa Ihc cuftouo fahir 
CÓ o Inftituto da fua novaReliginô as dores do part©,q cuftàraô là 
à Molher do Apoc^\ypk .̂Clamabat partmies'.crnciabatnr f̂itpareret. 

Clamava Terefa a Decs hua,6c muitas vcfes,vendo*fc perfegui* 
da dos homens,6c Deos deyxava*a hir padecendo , permittindo 4 
rnuitos lugeytos de iua mefma Religiaó felhcoppufeflcm,6cnaõ 
levaflem a bem a reforma,Sc o modo dc viver rcligiofo, 4 ella inf- 
tituhia \ para q na inftiiuiçaó daquellc feu novo modo dc viver,6c 

 ̂ no principiodaquellc feu reformado InftitutofucccdeflcaTcrc- 
la o q a cllc Ihe fuccedeo na inftituiçaõdo Sacramento do Altar.

, Determinou Chrifto inftituir o diviniifimo Sacramento do Al- 
" tar,difpondo dar aos homens o feu Corpo cm comida,fic o feu Si- 

guc em bebida dcbayxo dos accidcntcs dc paéjõc vmho: Caro mea
ivere
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cibus^  ̂fatiguis wcm vere e(i potns. nao (ó o levàrao a mal

os JuJcosíeuscontrarios,Sc inimigos, fenão também muytosda- 
quellcs que cotí^âo na fui mefí,6c andavâo em fua companhia, 
muy tos dos feus Apoftolos, ôc Difcipulos: Litigabant jn à ó  ad <«- lean, 6, 
vicem dicentes \ Quomedopoteft hic nobis earner» fnam dare ad manda- 
eandum^ Eisahi vayaoppoGçãa dos Judeos: M alti ex Difeipulis 
dixerutit : Daras efthieferms, Eis ahi vay a oppofição dos Difci- 
pulos, £c dos da fua mefma companhia. E como iilo tinha iucce- 
dido nainrtituiçã-o do Sacramento,quiz o Senhor fuccedeffe tã- 
bem o mermoao InftitutodeTerefa : quiz que os mefmos Ir­
mãos, &  Religioios da mefma Ordem fe Ihe oppufeíTem , ôc não 
levaflem a bem a Reforma de Terefa,para mayor realce feu, para 
ter o rea!ce,que depois veyo a ter o Sacramento do Altar : M ira' D. Thom, 
caloram ab ipfofaÜoram maximanst como elcreve o Doutor Ange- opafe. 57. 
lico.

Todas eílas perturbações, todas eftas contrariedades eraô teci­
das, ordenadas, Scdifpoltas pelo demonio. Odemonio he o que 
andava inquietando a cftes íugeytos Regulares, para não confen- 
tirem, fahifle Terefa a luz com a fua Reforma,por entender que 
o novo Inftituto de Tcrela tinha algúa parecença, 6c femelhança 
com o Inftituto do Sacramento do Altar. OInftituto do Sacra, 
mento do Altar he hum Inftituto,donde fempre eftão a íahir San. 
tos, 6c mais Santos, Eícolhidos ,6c mais Efcolhidos, Virgens, 6c 
mais Virgens: Framentam deploram, ^  vinam germinam virgines. Zachar.g, 
E prevendo o demonio que do Inftituto de Terefa havião íahir 
milhôci, 6c milhões de Virgens, milhões,6c milhares de Santos, 6c 
de Eícolhidos, tratou de com todo o exceftb impedir a Reforma 
de Terefa da mefma forte, que incentàra impedir o Sacramento, 
jà por meyo dc íugeytos de fóra, jà por meyo de fugeytos da mef­
ma Ordem. E  por mais que fc2, por mais que trabalhou o demo­
nio, não pode levar avante o feu intento;não podeconfeguir, 
não fofie Terefa Mãy, nem que deyxaíle de íahir com aquclle feu 
novo Inftituto, ou com aquellc feu novo parto a Deos tão acey- 
to,6c agradavel: PeperittiS raptas efi ad Deam.

Perguntarão agora alguns eferupulolos: Como podia fer T e ­
refa Mãy de hum Inftituto tão antigo, que tras o feU principio }à 
)à defde o tempo de EliasPO grande Elias (fe havemos de dar cre­
dito a Bulias Pontifícias, a Padres, 6c Eferittores Ecclefiafticos) 
íoy 0 que dcii principio ao inftituto Carmelitico, 6c à Religião

C  Car-
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Carmelitana,ind0-fe defde então para c i  feguindo huns atr«9 dos 

P 1 r fi- outros,coma confia do Ecclefiaftico : ProphetAsfacis fntceforesfofl 
^cc ejufj . ^  fendo tao antigua cita iagrada Religiâ», fet^o tão velho ef-

te fagrado Inftituto,conao pôdeTerefachamarfe fua Mây ? O u  
como pode Tei eia fer a que lhedeu O fer de novo ? Pode, Pcr- 
que O inilitutoCarmeiitico inclue cm fi dous Inilitutos ; hum 
Calçado,outro Dsfcalço ; hum Obfcrvante, outro Reformado. 
Do ObrervantCjÔC Caîçado, défie he Pay o grande Elias ; porque 
defde Elias até Tercfa todos erão Carmelitas Calçados. Do Dcf- 
calço, &  Reformado, defie lieTcreía fuaMãy ; porque de Te-  
rda para càhc que houverão Carmelitas Dcfcalços. Tercfa foy 
a primeyra que íe defcalçou dos Carmelitas, Tcrcfa foy a que in­
ventou o novo modo de viver dos Defcalços ; por ifib tão M ãf 
deita reformada Religi.ió, como das outras Religiões faô ©sFu- 
dadores feusPays. Terefahe tão Mãy ,qu* faz as vefcsdePay; 
porque o Pay, que he o grande Elias, a Terefa he que communi- 
cou o leu zelo, êco feu cípirito ; a Terefa he que communicou as 
luas veies, para fazer o que dle  não podia. Elias como cílà cm 
tíepofito poíto da mão deDeos,6cnãoaííiile ncfte mundo, nã» 
podia reformar a fua Religião Carmclitana,cómetteo as fuas veies 
a Tereis como Terefa foy a que reformou a Religião de E- 
íias, ficou lendo Mãy com as vefes dcílc Pay , ou ficou feudo o 
Pa V,6c a Mãy deita reformada Reíigiaõ.

Máy,6c Pay de Chriílo fabemos ficou íendo a Senhora defdc 
o iníhntc da Encarnaçaõ do Verbo Eterno :Máy *, porque o 

L hc 1 gérou em luas puníímias entranhas : Efíí  Í0WC//1W í« (Spa­
ries Filium. Pay, porque o gérou fem concurfo de varaô; rafaó 
por onde o mefnio Senhor codas as vefes que fe queria nomear 
Fiiho da Senhora ,chamava*fe Filhodehua Molher, queTup- 
priü as vefes de homens : F í»// Films bominii manducart '. Quem di- 

JUfíiilh.il. cunthomines ejfe Ftlium bomiiùs} Films bominis tradetur. E  fabem 
í6.z6. porque de homem lupprio as vefes a Senhora ? Porque o Padre 

Eterno Pay de Chi iilo,cm quanto Deos, lhe communicou a fua 
virtude em ordem a que a Senhora fizefie o que elle não podia 
cm raisõ da Divindade : AliiJjimi úl/umhrahit tibi. L ogo
communicando 0 grande Elias a Terefa a virtude da Reforma, 
por elle o naô poder fazer pelo impedimciuo que ha de os fi­
lhos n?.ò poderem ver ao Pay , nem de o Pay póder reformar 
aos filhos, ficouTeieía coma cxcellcncia dcfupprir oefpinto

de
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de Elias, ficou fendo o Pay ,5c Mây ces Carmelitas mj d̂es.

Qiîc Tcrefacomo moiher varoni! reformafie a Rtrh^iao de 
Eliasna obfervancia,nos jejuns ,nas penitencias,5c no modo de 
viver,bem cilsva j mas poi'cjue havia SancaT.erefa nac,uciia fua 
reforma mandar cortar,6c encurtar a cappa fraldada de Elias? Sa­
bem porque ? Porque fabia muy bem li erefa que a cappa de E-
lias, quanto mais curta, mais prodigioia,5c rnais virtude. Eftando 
O Santo Profeta cm certa horacomicudilcipulo Eüjeu nas mar­
gens do Jordão,querendo porfe da outra parte do rio , não fez 
mais que botar a iua cappa fûbre as agoas, Scellas logo ie dividi­
rão,5c derao lugar a paflarem ambos apc cnxuto : Tuut Elias pâl- 4 
liumfuHm.ÇSfercfiffita^uASy divifuifHnty ^  tranfienm ambo per 
ficcttm. Mas adverte o Texto fagrado, que Elias nâo eftendeo â
cappaiobrcasagoas, fenão queainvolveo:?'«/// pallinm , t£ in~
vôlvit illad. E que mais tera a cappa de Elias envolta, que a cap­
pa de Elias eftendida?Tem, que a cappa de Elias ettendida he 
cappa muyto grande,muyto larga,5c nuiy fraldada j Scacappade 
Elias envolta he cappa muyto eilreyta, 6c muyto curta : &c a esp- 
pa de Elias quanto mais curta, quanto mais eilreyta , mais virtu- 

. de, 5c mais prodigiofa -, por ifib curt-T̂ Sc envolta feparou as agoas, 
dividioo rio, Setudoforâo milagres,6c maravilhas : învolvit pal- 
liawy divifr [tint A(pu£. tranjîeratitperjiccam. E porque Tcrcia tinha 
lido elle lücccflb de Eliaf,por iilb na iua Reforma encurtou tam­
bém a cappa \ Involvit P aîliara. O  ccito hc, que Terefa naôiôen- 
curtou a cappa, por imitar a virtude da cappa envolta de Elias, 
íenãotambem por imitara virtude da cappa curta da Molherd.o 
Apocalypfe. A  cappa de Sol, com que apfareceo cubertaaMo- 
Iher do Apocalypfe, não tinha ncra mayor comprimento , nem 
mais largura, que a que lhe podia fervir de ornato ao corpo : Ma- Sylv.t.i.in 
lier amtEia Sole f̂ea MalieriÙaftrigïme adornatar, como accrcfccnta 
o doutifiîmo Padre Sylveyra LuficanoiScdla cappa curta he que 
a fez icrmolher râo prodigiofa , 5c aíhnalada : Signum rfsagnam:
Trodigiam ,(Sc. Por iObtambem Terefa encurtou a fua cappa, 
para ficar fendo a Santa dos prodígios,dos portentos, Scçnaravi- 
Ihas-

l âra mim a mayor msraviliu de Terefa he , que com a cappa 
curta de Elias aos hombros à imitação da cappa curra da Molher 
eo Apocalypfe caufaffe tanto terror aos demonios. De tal fcite 
amedrentou a todo ü inferno cila molher adornada de virtudcí,

9 b que
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que chegou Luzbel era forma , 6c figura de Dragaõ aporie cm 
campo contra Tercía,trazendo côfigo a terceyra parte dos prin­
cipes,6c miniilros principacs das trevas : Draco magnus trahebat ter̂  
tiam partemfiellarumt (3 jîetit ante mulierem, E nâo querendo que 
Tcrefa chegaflea fahir a luz com o parto do feu Inftituto ; V t cum 
peper/Jfettfiliumejfis devoraret. Pois que mais vio L u zb c l , ôctodo 
O inferno junto no parto do Inílitucode Terefa, do que nos Inf- 
titucos dos outros Sintos Patriarcas, para ter tantos rcceyos ? Via 
que Deos tinha communicado a Tcrefa,6c naô aos outros Patri« 
areas a virtude,que là Gommanicàrs a noflà m ãyEva,6cnaõ % 
noilo pay Adaô.

A Eva, 6c nâo a Adão hc que Deos communicou a virtude de 
poder quebrar,6c quebrantar a cabeça da (erpente infernal : 
centeret capHî taum. E  como os outros Patriarcas por homens fe- 
guião a virtude de Adáo,6c Terefa por molherlfeguia a virtude 
üe Eva, por iüoo Demonio temia mais o Inílituto de Terefa, do 
que o dos outros Patriarcas j por iflb contra Terefa íe armou 
Luzbel com todo o inferno : Trahebat tertiampartemfiellaramifte» 
tít ante mnlierem. Por não chegar a verfe com a cabeça quebrada 
nos encôtros, 6c inimiíades, que havião dc rc{u!tar(de parte a par. 
tc:/nimicitiaJponam inter te,C3 mtilierem. E  como tão lagaz o de- 
monio, todo oíeu empenho era, morrcficTereía,lendo menina, 
6c de nenhúa forte chega fie a fer Mãy; porque em íer M4y como 
Eva,niflb hc que eftava toda a fua ruina, 8c toda a fua perdição: 
/pfa eoníeret caput tuum.Dcos porém difpunha outra couía pela fua 
fnexcrutavcl providencia. Difpunba fofle Terefa May , 6c não 
morrefle fem o fer,attendendoao que havia de refultar daquelU 
nia'ternidade de Tcrefa.

Quando o menino Ifaac fe entregou ao facrificio, que dellc 
queria fazer Abrahão leu pay no monte,impediolho Deos,6cnão 
quiz que Ifaac naquella idade pueril acabafle a vida : Ne extendas 
manum fuper pucrum. Aquelle facrificio então he certo, feria de 
grande gloria para Deos, 6cde grande merecimento para Ifaac; 

D  Ifídorm porquenão confente D eos, faça Ifaac de fi então aquelle 
alle âtus a ? Oução a meu Padre Santo ífiJoro : Attendebat Domi»
Sylven t r adgenus Ifaac. O  porque diz o Santo Doutor, foi por acten-
lib.6 .c.f:i Deos aos fiihof,à géraçaô, 6c à deíccndencia ,que pelo tempo

j  ̂ adiante havia íahir dc ilaac. Bem entendia, 6c conhecia Deos, era 
hum adio dc grande religião ,6c caridade íactificarfe Ifaac,lendo

menino:

Genef i j .
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menino : attendendo com tudojSc reípey tando aos filhos, aos Pa­
triarcas tão fanto5,& à géração taõ innumeravel, que de Ifaac ha- 
viâo lahir ,&  proceder, quiz antes queliaac fofie pay, do que 
chegafle a fer facrificado; Aíundebat Dominns ad genus Ifaac, Af- 
fim nâo mais, nem menos com Tcreia.

Via 0 Senhor que, dando Tcrefa a vida por íeu amor criança 
dc pouca idade, menina de poucos annos,fazia hum aâo heroyco 
de caridade, ôc o mayor que darfe póde, conforme aquelieTex- 
to : Aíaiorem charitAtem nemo habet, ut animam fuAmponat^ms pro Ex Offm  
amkisfmsM^xxáo porém a multidão de fiihos,6c filhas infignes nas Aooíiolor, 
virtudes,nas letras,êc íantidad,e,que havião íahir de Tereía, fendo 
May, quiz que antes viveflé Xerela nvuy tps annos, do que acabaf- 
fe a vida quando menina: quiz antes que T.erefa fe martynzaifle a 
fi mefma com aíperes penitencias, do que experimentaflè o mar- 
cyrio ás mãos daxyrannia, fupprindo o facrificip,que de ;fi queria 
fazer Terefa, com o meímo com que tinha iupprido cambem !à 
o facriíicio,que de fi queiia fazer o menino Ifaac. O  facrificio que 
de fi queria fazer Ifaac, fupprio Deos com o facrificio do carncy- 
ro atado entre os cfpinbos, cm que cftava figurado o Cor.deyro 
facramencado: Fiditpofl tergum arietem inter ̂ epres: Agnus tanejm 
occifus.Ecom o mefmo facrificio do Sveramemo íupprio Deos 
o facrificio, que de;fi queria fazer Tcrefa, derramando por Tere­
fa muytas vefesofeu Sangue facra.mentado , quando Tcrefa o 
commungava ; attendendo mais conveniente era derramar clle 
por Terefa o Sangue no Sacramento, do.que derramar Terefa o 
fangue no martyrio: attendendo mais conveniente era à Igreja 
Cathôlica o fer Terefa Mãy,doque ler Terefa Martyr, pela ge­
ração tão nobre,6c efclarccida,como a géração de Ifaac : Attende- 
bat adgenus Ifaac; Attendebat .ad genus Terefa.

IL fendo Terefa Mãy de filhos tão fantos, ôc.tão a(rma]ados,ca- 
mo os filhos dc Ifaac, não póde deyxar de ter lugar entre Ifaac, 6c 
entre os Patriarcas mais infignes; ou não póJem os mais infignes 
Patriarcas deyxar de coroar a Terefa com as fuas coroas de 
Eítrellas,apparecendo Terefa hoje em hum Templo aberto dc 
novo, como là appareceo a Molher do Apocalypfe : Apertam efi 
Templam : Apparait Aíalieri In capite ejus corona felUram : Corona 
fiellara-m fant Patriarchs.

Tudoiílo cílà dizendo o Templo hoje aberto dc novo. Diz 
que Terela he hua molher inlignc, hüa Santa das mais prodi-

gioffís:
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pofâs; MM]ter,rrArac(iuimypYi)âigÍHtf9, Diz que Tercfa he hüa dei- 
dade, que luz entre os mayores Santos da Igreja : Faígebm t jmJĤ  
feut Sol:Malier amiÜa Sole. Diz que Tercla não íó luz como lu> 
zcm as outras Santas Virgens,6c Martyres, fenão que também luz 
como luzem os Patriarcas : In capite ejus corona ftellarnm ; Corona 
ftelLíYum [uni PatriarchiX. E ainda o Templo aberto de novo pafiã 
a dizer mais ; porque pafiã a dizer o que Terefahe à viíla da Arca 
do Sacramento, ou à vifta do Sacramento do Altar : j^pertum <r/í 
TcmpÍHm ; F’ifa eji Arca Tejlameníi, E  diz, que quando cs outros 
Santos à viíla do Sacramento do Altar encobrem fuas luzes,ôc ref- 
plandoresi como o fazião os Serafins de Ifaias : Seraphim velabant. 
Tcrefa junto ao Senhor facrameniado relplandecc como Sol : 

\Amiüa Sole. Terefa reiplandece como a Lua : Lunafab pedibns, 
Terela reiplandece como Eílrella : In capite corona ftellarum.

E  porque eíla havia de vir a 1er Terela pelos tepos adiante,por 
iflo nos principies da íua vida lhe fechou o Ceo as fuas portas: 
ClanÇa efljanna. E a porta do Ceo Fechada a Terela naquellc tem­
po foy a que depois lhe abrio as portas de tantosjôc lão magníficos 
Templos, ÔC Igrejas, como os que Terefa tem por todas as partes 
do Mundo. È  foy a que lhe abrio também a porta deíle Templo
novo, que hoje tem na Bahia, que no lufido,no perfeyto , êc no 
grandioío (óde competir com o Templo, em que là fe vio de 
novo a Arca do Sacramento ; ou póde apoftar competências com 
o Templo, que de novofe abrio là no Ceo : Apertum efl Templam 
7« Cíf/í? Eíle he o Ceo dos Templos,ou o Tem*plo,que por íer de 
Terefa,muito fe equivoca com o Ceo. Aberto o Templo do Ceo, 
nenhum outro Templo havia que lufifiei aberto efte Templo de: 
Tercín,todos os mais bem f ódem fechar as fuas portas, porque fó 
às portas fechadas he que pódem oílentar íuas grandefas : Clanfa 
efljanua Apertam eflTemphm.

Baíh, fechemos nòs também as portas dos dircurfos,que não 
he bem eítejao abertas tanto tempo.Ejà que elle povo da Bahia 
com tanta devoção concorre a celebrar a iolennidade defies dias, 
ferà Terefa obrigada n pedir àquelle Senhor facramentado , que 
todos quintos entrarem a orar a Deos nefte Templo,encontrena 
eom a cntrada,que guia para a eterna Bemaventurança, q achem 
as portas do Ceo abertas, ôc as portas do inferno fechadas : 
efl Temp him : Cloitfa efl jamta.

L A U S  D E O .
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